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VIGILÂNCIA E VACINAÇÃO
PANDEMIA Equipa do Instituto Superior Técnico que analisa evolução da doença a longo prazo revela

que a situação é bem diferente da que vivíamos hã um ano. Estima que Portugal possa atingir 2500 casos
diários e as mortes atingirem as 20 na época das festas, mas essa probabilidade é muito baixa.

Vírus não despertará cuidados mais urgentes desde que, avisa, se mantenha a proteção e se avance
rapidamente com a inoculação nos maiores de 65 anos e nos profissionais de saúde. págs. 4-5



COIfID NO NATAL
"Nenhum dado indica
que venhamos a ter uma
catástrofe como em 2020"
PANDEMIA A equipa do Instituto Superior Técnico, que faz a modelação da doença
a longo prazo, estima que Portugal possa atingir no Natal os 2500 casos diários.
O número de óbitos pode chegar aos 20, mas é uma probabilidade muito baixa.
A situação é muito diferente da de há um ano. Se mantivermos a vigilância e vacinarmos
rapidamente os maiores de 65 anos e os profissionais de saúde, "teremos um inverno tranquilo".

TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO

Em
Portugal, o número de

infeções por covid-19
mantém uma tendência
de subida desde n final de

setembro, tendo-se registado on-
tem 1 1 82 casos e oito óbitos. Para
o matemático Henrique Oliveira,
da equipa do Instituto Superior
Técnico (IST} que desde o início
da pandemia faz amodelação do

avanço da doença a longo prazo, e
de acordo com a sua gravidade, a

situação é normal, deriva da aber-
tura da sociedade a todas as ativi-
dades económicas e significa até
que a doença se está a tornar en-
démica, em hora continue "a ser
uma doença grave". Isto porque o

que a realidade nos está a mostrar
é que o número de casos está a su-
bir mas o número de óbitos não.
Ou seja, argumentou ao DN o pro-
fessordoTST, "não podemos olhar
para uma matriz de risco que ava-
lia só a incidência e a transmissibi-
lidade, através do R(t), temos de
incorporar a realidade nestes indi-
cadores", querendo dizer que o ve-
to r gravidade da doença, que se
mede pelo número de óbitos e in-
ternamentos em enfermarias e
em unidades de cuidados intensi-
vos (UCI) ,

tem de ser tido em con-
ta. E, neste momento, o que este
vetor gravidade nos indica é que,
apesar de o número de casos estar
a subir, a média de óbitos diários
está a descer desde setembro". Por

exemplo, "há dois meses
,
tínha-

mos 12 mortos por dia. Hoje, te-
mos seis. Isto é muito significativo
e importante", sublinhou o mate-
mático.

De acordo com as estimativas
feitas pela equipa do IST, Portugal
poderá atingir à altura do Natal os
2500 casos, mas até essa altura
"podemos afirmar de forma mui-
to segura que o número de óbitos
diários não ultrapassará os 20. A

probabilidade de tal acontecer é

muito, muito baixa". A média diá-
ria, e numa avaliação a sete dias,
"rondará os 12 a 13 óbitos", disse

Henrique Oliveira, sublinhando
que

" é uma média significativa,
porque o número de mortes diá-
rias por outras doenças respirató-
rias nesta altura do ano é de 40,
em janeiro chega aos 45, e a mé-
dia anual é de 33 por dia. Amédia
de mortes por covid está agora
muito abaixo desta. Não nos po-
demos esquecer que os riscos
neste momento são muito infe-
riores aos do ano passado, em

2020-2021 nao tínhamos vacina-
ção, em 202 1 -2022 temos".

Por isso mesmo, e por não haver
qualquer dado que indique que ve-
nhamos a ter uma catástrofe como
a que tivemos no final do ano pas-
sado e princípio deste, em que o

país chegou a atingir os 16 mil ca-
so s de infeção diários e 303 mortes
nos piores dias (a 28 e 30 de janei-
ro), Henrique Oliveira defende que
"as pessoas não podem ficar ater-
rorizadas cada vez que os números
sobem ligeira ou até significativa-
mente. A situação de hoje é com-
pletamente diferente da que se vi-
via há um ano e acho um pouco
alarmista andar a falar- se j á de uma

quinta ou de uma sexta vaga. Deve-
mos preocupar-nos com a gravida-
de da doença e esta não está a exis-
tir", argumentou.

A avaliação feita pelo indicador
definido pela equipa do IST e pelo
Gabinete de Crise da Ordem dos
Médicos - que integra cinco
items: incidência, transmissibili-
dade, letalidade, internamentos
em UCI e em enfermarias - está
agora em 52 pontos, em setembro
esteve a 20 pontos, mas, na opi-
nião do matemático, "ainda esta-
mos numa fase tranquila", embo-
ra se deva "manter uma vigilância
rigorosa". Mas se, por algumara-
zão, este indicador, que avalia a

incidência da doença e a sua gra-
vidade, disparar para os 80 pontos
ou para os 90, então "diria para
começarmos a tomar algumas
medidas de recuo, antes de che-

garmos aos 100 pontos, que é o li-
miar crítico, aquele a partir do
qual teremos problemas compli-
cados". No entanto, reforça, "se o
indicador continuar a flutuar
como agora, só temos de ter cui-
dado".

Para o professor ,
este cuidado

implica, por exemplo, acelerar-se
a vacinação dos maiores de 65
anos e dos profissionais de saúde,

porque o que a realidade nos mos-
tra é que "os casos registados são

ligeiros, muitos deles reinfeçóes
ou em pessoas já vacinadas - já
que a vacinação não confere uma
proteção a 100% na transmissão
da doença, mas confere uma pro-
teção muito elevada em relação à

doença grave e muito grave - e que
as mortes ocorridas envolvem
pessoas com fragilidades muito
grandes, idosos com várias pato-
logias e um sistema imunitário
muito vulnerável'". Uma situação,
e como já o referiu, "muito dife-
rente do que estava a acontecer
precisamente há um ano, que era
uma realidade intolerável. Estáva-
mos a caminho da centena de
mortos diários e as pessoas que
estavam a morrer eram saudáveis,
mesmo que idosas".

Ao DN, o especialista referiu que
o único dado mais preocupante
no percurso que temos pela fren-
te até ao Natal é se os internamen-
tos em UCT atingirem a centena

Henrique Oliveira
Professor do Departe mento de
Matemática do Instituto Superior
Técnico



ou um pouco mais - ontem havia
60 pessoas internadas nestas uni-
dades, de um total de 3fil interna-
mentos. "É o único dado que pode
prejudicar o funcionamento nor-
mal do SNS em termos de recur-
sos humanos e físicos", conside-
rando até que "é neste sentido que
a covid-19 continua a ser uma
doença terrível, porque continua
a hipotecar muitos recursos dos

serviços de saúde". Na sua perspe-
tiva, acovid- 19 éumadoença pe-
rigosa que vai continuar entre nós,

portanto "énecessário que os go-
vernantes reconheçam que têm
de manter estes recursos para dar
resposta à pandemia, mas, em pa-

ralelo, têm de começar a alocar re-
cursos para a recuperação de to -

das as outras doenças"
A covid-19vai continuar entre

nós mas hoje j á é mais controlável
do que há um ano, já é mais con-
trolável se se mantiverem algumas
regras de proteçào e se se toma-
rem as medidas certas na altura
certa, o que, sublinhou de novo,
"foi o quenão aconteceu no ano
passado. Daí a catástrofe", relem-
brando: "No dia 7 de novembro de
202 U, a equipa do IST alertou as
autoridades de saúde e os políti-
cos para o que aí vinha se não co-
meçássemos a tomar medidas
mais rígidas, confinamentoseaté

fechar o Natal. Na altura, ninguém
nos ouviu, ninguém aceitou as
nossas recomendações, e depois
vimos o que aconteceu. Hoje já
não temos essa realidade. A situa-

ção é gerível e ficará mais contro-
lável se se avançar o mais rápido
possível para a vacinação dos
maiores de 65 anos, para que no
Natal e em janeiro estejam prote-
gidos de forma eficiente, e dos

profissionais de saúde. Se isto for
feito, pode dizer-se que podere-
mos passar um inverno muito
tranquilo, porque o grande pro-
blema são as pessoas que j á foram
vacinadas há mais de seis meses".

Neste momento, o indicador da

Reforço contra
covid dado a 33 mil
pessoas num dia

A Direção-Geral da Saúde (DGS)
divulgou ontem que na segunda-
-feira, dia 8 de novembro, foram
administradas 33.600 doses de

reforço contra a covid-19. Recorde-
-se que este processo de

vacinação está a ser feito em
simultâneo com a toma da vacina
da gripe, em relação á qual, no
mesmo dia, foi administrada em
42.900 pessoas. Neste momento,
há 388 mil pessoas acima dos 80
anos com o reforço da dose contra
a covid e 873 mil que já receberam
a vacina da gripe. São elegíveis
para a vacinação da covid as

pessoas com mais de 65 anos,
neste momento para os maiores
de 80 anos já está funcionara
modalidade "casa aberta",

podendo estes dirigirem-se sem
marcação, mas tomando nota do
horário dos centros de vacinação.
Nesta segunda-feira, ficou
também disponível o

autoagendamento para esta
vacina para as pessoas com 70 ou
mais anos, tendo sido registados
23.800 pedidos de agendamento
online nas primeiras 24 horas.

avaliação do IST é de 52, mas se

disparar pode querer dizer que
não só aumentou o número de ca-
sos como a gravidade da doença.
E à pergunta sobre como agir
numa situação destas, havendo já
especialistas a defender que se de-
veria equacionar retardar a aber-
tura das escolas a seguir ao Natal,
Henrique Oliveira considera que
se deve equacionar sempre vários
cenários, porque "não sabemos se
haverá uma nova variante mais re-
sistente, mas é extremamente pre-
maturo estarmos a falar dessas si-

tuações agora", sustentando até
que "temos de ter respeito pelo
que aconteceu, mas não podemos
agir com base nos traumas do pas-
sado".

Mas se o indicador da incidên-
cia e da gravidade dadoençadis-
parar, há medidas que devem ser
tomadas de imediato, mas com
prudência, defendendo mesmo
que a economia não deve parar
novamente. "A primeira medida
deveria ser o regresso ao teletra-
balho, para diminuir a mobiliza-
ção e a concentração de pessoas,
o regresso do uso de máscara em
locais em que hoje já não é obri-
gatório e a lotação em algumas
atividades, como restauração, gi-
násios, etc." No entanto, Henri-
que Oliveira volta a reforçar: "Nes-
te momento, não há dado ne-
nhum que nos indique que
venhamos a ter uma catástrofe.
Temos quase 88% da população
vacinada e temos de acreditar na
ciência e na vacinação."
anama faídainacio@rín , p t


